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Bancários esperam uma resposta
Campanha Salarial 2009

Segundo decisão apresentada pelo Banco Central no último dia 11, sexta-feira, as 
organizações financeiras estão proibidas de cobrar tarifa bancária para a renovação do 
cadastro de conta corrente, devido à falta de padronização do serviço. A cobrança podia 
ser feita até duas vezes ao ano pela regra anterior. 

Constantes reclamações de consumidores eram feitas ao Ministério Público e o BC 
porque os bancos utilizavam o serviço para atualizar informações relativas à vida 
financeira dos clientes. A maioria dos bancos de varejo cobrava entre R$ 25,00 
(Bradesco) e R$ 48,00 (Santander e Real), a cada seis meses, de acordo com a Febraban 
(Federação Brasileira dos Bancos). 

Atenção Bancários(as)
Hoje tem plenária do Banco do Brasil 

às 18:30h em nossa sede.

Somente no primeiro semestre de 2009, as 21 maiores 
instituições financeiras do Brasil acumularam lucro líquido de R$ 
14,33 bilhões. Além disso, quatro desses bancos estão entre as 20 
empresas da América Latina de capital aberto que obtiveram os 
maiores lucros líquidos no segundo trimestre de 2009: Itaú 
Unibanco (US$ 1,317 bilhão), Banco do Brasil (US$ 1,203 bilhão), 
Bradesco (US$ 1,177 bilhão) e Santander (US$ 301 mi).

Segundo um estudo da consultoria Economatica, divulgado 
no mês de agosto, os bancos brasileiros são responsáveis por cerca 
de 25% de todo lucro acumulado por 303 empresas de capital 
aberto no país.

Queremos:
Aumento real, PLR maior, 

Valorização dos pisos, da Saúde, 
PCCS, Emprego e Melhores  

Condições de trabalho.

Lucro nas alturas, fusões milionárias, país com economia forte e estável. Os bancos brasileiros estão numa situação 
privilegiada em relação às empresas do setor em todo o mundo.Queremos um retorno disso.
Amanhã os banqueiros ficaram de apresentar uma proposta global para os trabalhadores em uma nova rodada de negociação. 

“Esperamos que os banqueiros apresentem alguma proposta justa que condiga com os nossos interesses e o merecimento 
da categoria”, afirma o vice-presidente Alexandre Eiras.

Acompanhamos os lucros dos bancos  e temos consciência que as nossas reivindicações podem ser atendidas, afinal 
trabalhamos muito para que os bancos chegassem ao seu patamar de lucratividade, conclui Eiras.

 

Amanhã, dia 17 será com bancários dos bancos privados

Proibida a cobrança na renovação de cadastro
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